CURSO DE FORMAÇÃO SOBRE LEGISLAÇÃO DA DIFAMAÇÃO:
SESSÃO 4: Tópicos para discussão em grupos 
Cada grupo deve discutir os cenários que se seguem, considerando qual seria a defesa a usar num processo por difamação em cada um dos casos e que veredicto poderia ser atingido pelo tribunal. Tendo em conta as sessões anteriores, deverá considerar-se também se o desfecho pode ser diferente caso seja aplicada a legislação nacional ou a jurisprudência do Tribunal Europeu.
Cenário 1
Chega às mãos de um jornalista um relatório oficial do Ministério da Defesa, altamente crítico da prestação do seu gabinete de concursos. A nova espingarda de infantaria não cumpre as normas: encrava com frequência e não dispara quando é usada repetidamente. O relatório indica que as verificações realizadas pelo gabinete de concursos do Ministério antes de assinar contrato foram insuficientes. O jornal onde o jornalista trabalha publica um artigo baseado no relatório.
O director do gabinete de concursos instaura um processo por difamação. Alega que o artigo do jornal o caracteriza como negligente e que não teve em conta uma série de questões que ele tinha levantado junto do Ministério em resposta ao relatório, que continha incorrecções factuais. 
Cenário 2
Um jornal publica um artigo sobre o registo criminal de um alto magistrado. Baseia-se em documentos do passado, quando o país vivia sob ditadura. Os documentos parecem mostrar que o juiz processou prisioneiros políticos da oposição, aplicando a pena de morte em vários casos. 
O juiz processa por difamação. Consegue demonstrar que o procurador no artigo do jornal não era ele mesmo, mas outro advogado com o mesmo nome. Tem provas documentais de que naquela altura vivia fora do país.
Cenário 3
Um jornal publica um artigo de opinião sobre a questão do abuso de menores cometido por padres da principal igreja do país. É particularmente crítico do líder da igreja no país, que acusa de negligência por durante muitos anos não ter investigado as acusações de abuso.
Vários membros individuais da igreja processam o jornal por difamação. Alegam que o artigo de opinião insultou a sua religião, causando-lhes angústia.
Cenário 4
O presidente do país fez um comentário sobre um membro do público que o desafiou num comício de campanha eleitoral, usando uma expressão obscena. O comentário foi amplamente noticiado pela comunicação social.
Mais tarde na campanha, um jornal publica um artigo de opinião, crítico do presidente, em que a mesma frase obscena é usada descrever o próprio presidente.
O ministério público lança uma acusação criminal contra o jornal e o autor do artigo, por difamação do presidente.
